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IYDGM.DEPOIS DA EP1P3ANIA
[Evangelho, Math, 8, 23-27)

N*aquelle tempo. Je=us én- 
irou  74* uma barca e segui- 
ram-no seus discípulos, e eis 
que se levantou no mar uma 
grande tempcstade, a ponto de 
as ondas entrarem na barca, 
e elle dormia. Os discípulos 
approximoram-se d?elle e o ac- 
cordavam, dizendo: Senhor,
salvae-nos que perecemos. Mas, 
Jesus 4disse-lhes' Porque roa 
assustais, ainda não tendes 
f é í  E, {levantando-se pàz pre
ceito ao mar e aos ventos e 
áeguiu-so uma grande bonan
ça. E  então, os homens admira
dos exclamaram• Quem é este 
a quem obedecem o mar e o 
vento.

REFLEXÕES 
Da pouca fé vem a pouca con

fiança.
Borrasca fariosa levanta o mar 

tempestuoso que navegamos, 
e parece estar dormindo o Salva. 
dor,ó bó para provar a nossa 
confiança. Quec que sintamos 
quanto d*elle pecisamos, oomo 
devemos a elle arrimar-nos,ama- 
lo e servil-o com fervor, chamar 
por eUe em todos nossos apuros. 
Nfto.nfio dorme o Senhor, que 
sempre vela por nossa salvação, 
quem dorme somos nós,em re 
lação a essa mesma salvação,por 
entre os mais urgentes perigos, 
nos passos mais melindrosos e ar
riscados, e assim qaasi toda a 
vida. Se, por graça de Deus, nos 
accorda a tempestade, e cocn o 
bu.3to bradamo3 : Senhor, valei- 
nos. que nos perdemos, não será 
razão dizer-nos: Que muito que 
temais, se é tão pouca a vossa 
fé e a vossa confiança. Traz Deus 
oontados todos os cabellos da 
nossa cabeça, e nenhum cae sem 
ordem sua ou licença, sem a qual

nada n*este mundo acontece. O 
acaso é uma ^palavra vã e nada 
mais. Entreguemos a Deus todos 
nossos cuidados, que nada falta 

fa quem d’elle tudo espera. Rou
bem nos embora os homens a fa
zenda, a honra até, tirem-nos as 
moléstias a força e o vigor para 
servirmos a Deus na medida dos 
nossos desejos, nem que percamos 
a própria graça pelo peccado, 
conservemos sempra a confiança 
na divina misericórdia, até o 
instante derradeiro de vida, e 
frustraremos victoriosos toda a 
sanha do démonio.

-ar*-*-

Â CHACÃRA DA PIEDADE.

N ossa  Senhora da  
Candelaria

ESUA ORIGEM LITURGICA

Avançando com  um olhar 
indagador pelos campos do 
passado,! vamos colher uns 
traços das origens litargi- 
ca9 de nossa padroeira.

Poderíamos sem difficul- 
dade encontrar na decanta
da Jerusalem umas festivi
dades dedicadas á Apresen
tação de Jesus no Templo, 
mas, como ^preferimos se
guir os antigos usos da séde 
catholica, é a Roma que 
vamos pedir uma luz a nos- 
scs passos.

No correr do T.° seculo, 
a religião do Messias já in
vadira todos os palacio9 e 
sitios da celebre Babylonia 
pagâ contra a qual a voz 
forte dos Apostolos se le- 
vantára para estirpar os 
vicios e desordens dos deu
ses favoritos dos romanos.

(Continuação)
A Chacara da Piedade trans

forma w se. O casarão do séde 
fôra augmentado de vanos Zan- 
ços. a  seu lado, ainda com o 
reboque recente* erguia-se uma 
pequena capella, fundada Çsob a 
invocação do Senhor do Horto.

Em tomo, em .tudo pairavam 
dôr e a desolação. £No terreiro, 
que as ruidosas congadas de ou
tras óras [enchiam de alegria, 
viam-se grupos macambuzios de 
sêres repellentes, cheios de úl
ceras horríveis. |Em certos mo
mentos todos se ajuntavam ao 
redor de um sacerdote, [que cos
tumava ficar entre elles horas e 
horas. Então, os cabellos brancos 
cahindOJhe sobre a batina ne
gra que o uso tornara pardacen- 
ta, seus olhos serenos irradian
do arpa immensa piedade, o san
to pad$ft [procurava consolar a- 
quelW  infelizes,  ̂lendo-lhes tre

chos das sagradas escripturas e 
falando-lhes da misericórdia in
finita de Jasus. rEra o padre
Antonio Pacheco daSilva.no meio

leprosos—
Um fucto doloroso e cruel— 

commum antigamente e presen
ciado até em nossos dias 1—des
pertara na sua alma compassiva 
a idéa do sublime projecto. JAo 
percorrer as estradas t das cerca
nias, para levar a derradeira 
consolação aos agonizantes d̂as 
fazendas e sitios, [o boadoso sa- 
sacerdote depara-se, á beira dos 
caminhos, cahindo em ruinas, 
com míseros ra chos de mor- 
phe ticos.

Junto ao rancho avermelhado, 
corberto de chagas, siusitro co
mo a maldição, poado uma nota 
de angustia na paisagem radio
sa, o desventurado leproso espe
rava o viandante que lhe ati
rasse uma esmola. Outras vezeâ, 
era só a tapera, envolta no ma
tagal* Padre^ Antonio approxi-

Á  partir de Constantino 
o eatholicismo ficára o cu l
to oflficial do Império, mas, 
nem por isso foram inteira
mente nuspensos os actos do 
paganismo.

Dahi o ver-se ain la  pelo 
mez de Fevereiro do anno 
490 as celebres LupêPcales, 
festa pagã instituída por 
Numa em hofcra do deus 
Plutão.

Embra fosse somente u- 
ma simples caricatura das 
antigas oolemnidades, as 
immoralidadès porem (nel- 
laa praticadas levaram o 
papa Gelasio a prohibir aos 
fieis tomar parte nos [corte
jos que então se faziam.

Para poder abafar tão he
diondo oultofinstituiu-8e em 
Roma o dia para*comemo- 
rar a Purificação de Maria 
substituindo-se assim as lus* 
trações pagãs de Fevereiro 
pelos cortejos m agníficos e 
piedosos dos christãos. Sá-

viam recebido do Pontífice.
Os elementus principaes 

que nos primordios do chris* 
tianismo já  existiam em 
Jerusalem foram pois in
troduzidos emRema e,ao fin
dar do V III seculo as ve 
las já  tinham seu significa
do preciso. E* eabido?que as 
velas eram levadas ante os 
grandes personagens Fem si- 
gnal de honra, como hoje 
se faz ao Evangelho e ante 
a sY eliq iiia s .

No dia 2 de Fevereiro, a 
personagem [ que te  quei 
honrar é alguem maior que 
um imperador, maior que 
o Papa,— ó o proprio Nos
so Senhor Jesus Christo 
levado ao jTemplo por sua 
M3e,

Por um gracioro sym bo' 
lismo, Ivo de Chartres diz 
que que a Santis9ima V ir
gem  levou em seus braços 
a humanidade do Salvhdor 
na qual se íachava escon-

bia na sua legislação a I-Jdida a^majestade divina cu- 
grejã mudou assim todo o»Ja luz^alumia nossa trevas 
symbolismo dos festejos pa- ® tambem, levando em 
gãos e, a seguir dessa data, saa m^o a vela, imagem
a nova festa começou a to 
mar sempre mais impulso.

No V IIo. seculo, podia-se 
presenciar em Roma a ma’ 
nifeatação bePissima do po* 
vo todo que, acompanhado 
dos sacerdotes e miniscros, 
avançava processionalmen*, 
te pelas ruas, ao canto de 
hymnos, trazendo em suas 
mãos velas aocesas que ha

do corpo de Christo, reco
nhece na sua chamma a 
celeste luz que "dissipa as 
sombras de nosso peregri
nar ^errestre,

* 51* *
A lm a fiel. aprende a ver 

ua tua igreja as bellezas 
que se oco jlfcam na im po
nência das ceremonias,

PIO

NA PISCINA SAGRADA
E ' junjo á piscina sagrada qhe 

vamos hoje considerar as gran
dezas prodigalizadas no baptieifco 
das creanças.

Pois que o neóphyto não per
tence ainda ao numa doa chris
tãos, a cerimonia tem inicio fóra 
do baptisterio para lhe indífiár 
qne o céo permanece fechado 
para elle.

Emquanto todos se dispoetía at- 
tentos para ouvir as primeiras 
palavras do sacerdote, caso estrã- 
nho, poderíamos pensar qne á I- 
greja vae buscar os 'maiore» ar- 
gamentos para comprovar a sua 
divindade e ^assim convencer o 
seu novo filho na crenca que vem 
receber. Não, a primeira coisa 
que a igreja faz é perguntar: que 
desejas ? E o padrinho, em Tnome 
da ereança responde :—A fó«

Sim, é preciso «m  ac to de hu
mildade profunda para se [conse
guir tomar parte nos arcanos au
gustos da nossa rsligião, e só crô 
quem tem humildade. Só aos hu 
mildes é dado o dom da fé.

*
*  *

A primeira ameaça dirigida 
contra as potências infernaes co
meça na exsuflação que o padre 
faz no rosto de creançá, e, logo 
em seguida, nma cruz feita na 
testa e no peito vem confirmar a 
posse que dessa alma quer ter o 
signal da' redompção.

Com sua extendida sobre o bap- 
tizando, o ministro parece cahir 
com sua [protecção o catechume- 
no e faz descer gsobre elle as ben- 
çams do céo, afugentando o ini
migo com o peso ^de sua maldi
ção.

*
* * .

0  sal, que conserva as viandaa
e dá sabor aos alimentos, tornou- 
se o symbolo da sabedoria cbrista

mava-se e 'entrava. Que especta* 
oulo pavoroso l A um canto,dei- 
tado no chão de [terra, um mo- 
larnbo de gente. E como soffria, 
vendo a afilicção viva daquella 
massa disforme de carnes podres 
e flagelladas.

As scenas horrendas não lhe 
sahiam mais do espirito- Marty- 
risava-o, a todo instante, a lem- 
bcança do3 desditosos homens 
como elle, que não jjtinham cul
pa ds sua desgraça, mas diante 
dos quaes a humanidade fugia, 
apavorada, como quem foge de 
um castigo infamante, de uma 
ignominia monstruosa. Depois, 

? pensava no terrível contagio da 
doença, no perigo de andarem os 
lazaros pelas estradas, em con
tacto com inexperientes crianças.

Uma tarde, firmemente dispos
to a realizar a obra benemerita, 
reuniu seus irmãos e expoz-lhe 
o plano : ia transformar a ^CHa- 
cara da Piedôda num leptòekrio. 
Todos louvaram sua resolução,

mostrando se prom ptos, caso elle 
o precisasse, a custèar o em pre- 
ftendimento.

Foi assim q u e  se f  undou q

em sustentar o hospital. Usava 
roupas remendadas e comia po
bremente, mas sempre satisfei
to porque tirava de si para dàT 
aos seus semelhantes.

Sua unica felcidade era |fazer 
o bem.

Todas as manhãs, apds rezar

grimèíro Tíóáf>ifcaT ~dc lazaroa de

Em b; sve estava a Chacara da 
Piedade repleta de leprosos, quej
lá enc(/íitravamf pela primeira»fer vorosameute a missa na capel- 
vez desde que Os atacara a maisJdo Senhor do Horto, montava a 
atroz das misérias humanas, o 
affecto de um homem isento de 
implacavel molestiá.

Padre Antonio Pacheco levou 
o resto de sua existência, segre- 
gado do mundo, num assombro 
de caridade—de que só é 
capaz um ^predestinado, na com
panhia de criaturas repugnan
tes, lavando lhes as feridas, eus- 
tendo as nos seus braços, respi
rando o mesmo ar peâtilenío e 
cheio de miasmas* Confortava-os 
com palavras de amor, incutin
do lhes fé e esperança ná juétiça 
deDéus*

Applícou tudo quanto posauia

cavalio esahia pelas estradas, á 
procura de morpheticos.

Encontrando, apeava-se logo e 
dirigia-se ao infeliz. Abraçava-ae 
com elle, punha-o no cavalio e, 
segurando as rédeas seguia á pá 
em direcção a Chacara daJPiedade.

Caminhava leguas e loguaes.O 
sol dardejante, baiia-lhe de cheio 
Pela face gengelhada escorriam- 
lhe grossas bagas de suor.

Mas, tropeço, cançado, caminha
va contente, soraindo de Jquàüdo 
bm quando para o leproso.

J. B. Souza Filho



que no3 faz saborear tudo o qu® mos occupar*nos bó monte 
a ordem Lobrenatural contem. E’ ;com  os intesesees mate 
por isso que no bhptismo se recc- riaes do noseo corpo, co

mo infelizm ente fazem  m ui
tos que se dizem christãos 
só porque receberam as 
aguas do baptismo, 'mas v i
vem com o pagãos a traba* 
lhar dia e noite para ganhar 
dinheiro, adquirir grandes 
fortunas, ou conquistar e-

be o sal afim de que f£e pcrr.i cc 
nhecer bem todos os contratempo ■ 
que no*.sa alma pode ancc atrar no 
caminho e submeiter o.i eventcT 
da vida âs regras divinas e ordi
nal 01 ao no: :o unico fim.

** *
Pondo a oitola obre a tcabeçv 

da creunçao sacerdote a introduz 
na igreja mostrando-lhe que irá 
tomar parte no re.anho de Uhris* 
to.

Dentro do templo, faz se ouvir
logo a vozsolemne do Credo e do
Padres Nossc, attestando n "a
afíirmação fiemne que todo chris
tão deve crer nos mc:mos dogmas
e unir-se á mr ma oração offi-
ciai clamando a Deus sou Pae.

** *
Recordando-se das antigas lu

tas do: gladiadores nas areaes ro
manas, a Igreja conservou o uso 
de também ungir ot seus filhos 
qu ev f^  entrar na liga coütra 
as turb?s dos aby^rno.

A u ccão do peito, onde bate 
o coração, e entre asc^paduas^on- 
de re : de a forç\, deve preparar 
cada vez mais as almas á regen - 
:ação bapt:smal dando-lhes [um 
coração puro e uma grande ce

deu 26 litros do feijão. 
Deus que lhes d ê ’a recom* 
pensa— A secretaria.

A benção de São Braz
Consta do ritual romano a 

t jnção de S. Braz, que, por ccca- 
sião de sua festa em 3 de Feve
reiro, se dá em alguns paizes ca- 
tholiccj para 03 fieis ficarem pre
servados de doenças da gar- 

levad as p os ições  sociaes^de^anta e outre - males, 
grande destaque, e, o aue| A maneira d° applicar essa
é p e o r ‘ ainda, .m t r e g a r - s e j^ 0 ó a ^ ’-in-o:0 8acer-
a *• j é. j • • dote seguia 1á pratica de todoa os vícios. taBaob 0 ., l0
não respeitando os direitos
do proxímo, usando de in 
justiça em seus uegocios, 
para se enriquecer à custa 
alheia etc.

Nau, nao procedamos c o 
mo os pagãos e hereiea sem 
escrupulos, que julgam  que 
o homem se acaba com a 
morte, e que depois de9ta 
vida não ha outra, nem ceo 
e nem interno.

Procedamos como febris* 
tãos guardando os Manda
mentos da L ei de Deus, ob* 

ragem p:ra mais uma vez con-!servando os preceitos da

velas ben- 
do Santo, em 

forma de X  "uSÍ do Sfco. André) 
na mão Cjorerlu e ibençoan- 
do com a d r  - e:ta ora- 
ração: «Pela i> • rúo do bispo
martyrrBroy u. preserve de,

Eugênio Braganholo 1 
leitoaf Antio Ming 2 saecas 
de cafó, Marco .Steiner, cas
tanhas e doces para os asy* 
lados.Luisa Curz 1 leitôa.

Lar em festas
Ha dias está de parabéns 

o lar do sr. prof.Scowel Es* 
cobar com o nascimento du 
ma rebusta menina que re* 
caberá o nome de jTheresi* 
nha. Nossas felicitações.

Anniversaríos
Compleiou mais um anno de 

existencia no dia 31 o sr; João 
Martmi, abalisado architato 

— 0  sr. Adolpho Bauer,

firmar sua fé e quasi ‘novamente 
renunciar a tudo quanto os afas
ta do supremo bem.

** *
Chega emfim a hora do baptia 

mo p. opriamente dito e o padre 
com a mf.o direita, derrama agua 
ires vez em forma de cruz 
em honra da S.S.Trindade em no
me da qual bapti/a e para mos
trar que o baptismo tem sua 
viTtudepelos ruerecimentosgieJesus 
Ciivlbto.

Livre para , ompre da culpa)

Santa Egreja, praticando a 
virtude e fug ndo do pecca* 
do

Assim viveremos com a 
nossa consciência tranquil* 
la, e seremos amados de 
Deus e estimados pelos ho
mens.

M A T R IZ  
Filhas de Maria 

Amanhã é dia de commu- 
original que a retinha louge dos ^hão geral na Missa das

As cerimoruas e palavras são de 
alta significado, As velas accesas 
lembram-nci o christianismo,a 
«luz verdadira que illumina a to 
do o homem que vem a este muu 
do Chris to é o dispensa dor e 
não o Sanio; por is:o reza a E- 
greja? Pela intercessão.

A fórma de cruz no3 diz que da 
cruze morta de Christo todas 
as orações e benção o sen 
valor As duas velas,empregadas na 
cerimonia insinuam que,danosa 
parte fé e coniiar.ça são exigidas 
para a efficacia da benção 
que eempre é dada comestola 
encarnada cor que nos lembra 
o amor e o marvtrio.

Herejes e ca-tholicos «emancipa
dos» riemse» dos usos e cerimonias

Professora de Piàuo
Lecciona fp e lo j methodos 

dos Conservator.os de Pa* 
ris e Berlim.

Boa execução e expressão 
Chamados

N E ST A  R E D A C Ç Ã O

to cultor, durante a grave 
enformidade que soffreu.

Penhoaado agradece a 
todos o * seus irm ã09, paren- 
rentes' e a m ;go* que o au* 
xiliaram e o assistiram du* 
rante aque la tiiste occa* 
sião .
JConfessando se eternamen
te agradecido a todos, pede 
em suas orações que o Sa* 
g ra d o  Coração de Jesus oa 
recompense por esta carida* 
de que lhe prestaram. 
Ytú,30 de Janeiro de 1930.

Arngo Batiisti
• 'immVi i ■~íi i— » —

C o m p  YtnauaForçaeLuz
Para os fins de direito.d y 

cloro ter perdido o certifica* 
do do caução de luz n<263,de 
19 de Dezembro Jde 1928,na 
im portância de ]rs. 6ÍÇGJ, 
que garantia o consumo .de 
energia electrica no *preiio 
cito neste m unicipio á rua 
do Matadouro,n,7 Y tü,28de 
Janeiro 930.

S  a g r a d e c i m e n t o
O abaixo assignado, a - 

chando se cem ieiamente 
restabelecido da çr»ive en* 
fermidade que o aceommet* 
tera, vem por este meio 
agradecer do intimo do seu 
coração ao distíncto e h u 
manitário clin ico Snr. Dr.
Braz Bicudo de Almeida

u u o »  ixoujoo« u u o  u o u o  g ggituinuuM : .  1 1 1 1 -
daEgrja.E'natural, porquenãoos 9 ae COi11 i D©güalava l dedi

No Engenho Jaburu
Dr, Manuel d’Azevedo 

Silva,medico| e pharmaceu- 
tico pela Faculdade de Me
dicina do R io de Janeiro: 
ex -jndante do dr,Fishel no 
gabinete electro,therapico 
mo W ihelm bád perto de 
Sfcut,tgart de ALLem ánha 

Attesto em fé do grao,
entendem por falta d e  in s t r u c ç ã o  t cação tanto se esforçou com j ter empregado com  m agni’
a  R l o a n l i ú m a m  a  n n a  n S n  a n <  n a  r a n u r o n a  r í  a  o / r . n n n i Q  m o *  I í i 1 *■ <\ T ? 1 1  v í w  r l n

páramo: celeites, a alma cente 
mais disposta á comprehensão der 
altíssimos mvsterios e manifesta 
com maior ardor a felicidade que 
adquiiiu nas aguas da regenera
ção.

Para que tenha maior força ain 
da para vencer, talvez, as afroh- 
tas que pelo nome christão ha de 
soffrerjvem logo o padre ungir 
a cabeça do neo-baptizado com o 
santo chrisma,

No meio de uma í harmonia to
da divina faz-se a entrega da ves
te branca fazendo votos para que 
elia smpre permaneça alva até o 
dir do juízo onde espeia ha dc 
comparecer trazendo na mão a 
vela acesa da prudência e da vi- 
gilaucia.

Por fim vem a saudação de paz 
tão quer ida ac3 judeus e tão alme 
jad&s porrtantestnfelizes que aind 
aão atinaram com a verdadeira vi 
da .Sim, a paz é a maior felicida
de que acratura pode-gozar neste 
mundo, porque ©11a é írueto da 
boa conscioncia e da união com 
Deus.

7 horas.

Festa da Padroeira
Com toda solemnidade 

será amanhã encerrada a 
festa daPadroeira.

Horário das Missas
1.a às 5 1t2
2.a ás 7 Communhão
geral.
3.a as 10 horas,sen 

do canta a grande orchestra 
com sermão ao Evangfdho, 
pelo R .P .Salustio Machado 
d.d.cura da Cathedral de 
Botucatú

Antes da Missa haverá 
bençam das velas.

Proeissão
As 5 horas imponente pro 

ciseão da Padroeira percor
rerá á ; ruas do ^Commercio 
Barão de Itahym  e Paula 
Sousa.

N.S. D AS DORES 
A  reunião desta a sociação 

será dia 7 do corrente, no 
lugar e hora do costume.

A  secretaria

BOM JESU S
A reunião das srae. Da* 

mas de Caridade será no

Um conselho salutar
0  homem não é só corpo 

nem só alma, mas um con- 
ju r to  de alma e corpofe por
tanto precisa de dois ele
mentos para a sua subsiV 
tencia espiritual e corporal.

Porisso, quanto á alma el* dia 6 deFevereiro depois da 
le precisa receber os santos 
sacrameutose praticar actos 
de religião e boas obras, de 
modo a satisfazer os seus 
devores de chiistão nesta 
v ila  para ir gozar na ou* 
tra que [ o espera depois de 
sua morte.

Assim  sendo, não deve*

9 fé Blasphemam o que não en 
tendem na palavra doApcstolos 
O motivo histo ico dessa benção ê o 
facto de ter São Braz curado,por 
sua simples bjnção,o filho de u* 
ma viuva,o qual,tendo engulido 
uma c pinha de peixe, c:tava pa
ra morrer suffocado-Por c:se mo- 
otivo o Santo foi sempre^juvocr 
do contra as doenças de gargan 
ta,e também para fazer uma boa 
confissão São Braz enumera r.3 
entre os «Quatorze Santos Auxi* 
liadores»,no primeiro logar 0  em
prego de duas velas aoha sua ex
plicação num facto de ena vida: 
uma senhora lhe offereceu,certa 
vez,duas velas para a illumina 
ção de sua pobre cella Desde os 
primeiros séculos christãos São 
Braz pertenceu aos santos mais 
celebres Atê hoje ê sua festa,na 

Egrija Oriental,dia santo de 
guardaBraz nascera emSebastena 
Armênia Devido ãs suas virtudes 
extraordíuarias foi eleito bispo I 
de sua cidade ustal, onde deseu-J 
volveu um verdadeiro zelo aposto 
lico Durante a pemejuicão do 
imperador D: oedeciano, morreu 
martyr, sendo];dilacerado por um 
pente de ferro e depois degolla- 
do Pel b cruzada* ^Legaram suas 
relíquias ec ao Santo pa
ra a Europa,o7- ode goza de de
então uma confiança veneração 
qartieular

os recursos da sciencia me* 
dica, do qual ó um emeri*

fico resultdo 
nogueira, do

o E lixir de 
pharmaceutio

nao percas 
a ctjbeça/

- , s y i o
Movimento do A^ylo no 

miesa das 7 horas. jm ez de Janeiro foi o seguin*
Donativos ! te :

D. Purphiria de Alm eida J Existiam  oõ asylados sen* 
Camargo, deu aos pobres da do 18 homens e 47 mulhe- 
Conferência dasSras. Damas res. 
de Caridade l sacco de a s -fi Sahiu 1 homem.

— Minha filha, resignação!
Para uma dor de cabeça como esta 

é este o unico remedio!
— Pelo amor de Deus, não faças isto!

H a un remedio muito m elhor: 
uma dose de

C a f i a s p i r i n a
.O só para as dores de cabeça como tam
bém para as de dentes e ouvidos, as 

nevralgias, o  rheumatismo, as conseqüências 
de noites em claro e de excessos alcoolicos, a 
CAFIASP1RINA é, positivamente, o  remedio 
sem rival.
Allivia rapidam ente as 
dôres, levanta as forças e 

não aifecta o coração 
nem os rins.

sucar, 1 de arroz. 0  sr. Or- 
minio Camargo deu 1 sacco 
de café. Df Cath&rina Bof

Ficaram no Asylc 64 sen
do 18 hemeus e 47 mulheres 

Esmolas iecebida»



Cuidado com

TOSSES
Catarrhos
Bronchites
lnÜuenzas e demais molés
tias do Inverno* Um  des
cuido é um convite para 
a pneumonia e até tuber
culose* Para combinar um 
remedio peitoral com to- 
nico nutritivo para toda 
a Familia, use a Emulsão 
de Scott. V

Até hoje ainda não se des
cobriu nada melhor do 
que o conhecido oleo de 
figado de bacalháo prepa
rado tal como se acha 
n*este maravilhoso medi
camento*

TOME

Emulsão 
de Scott i

t

coFcygo da Silva SiJveira, 
nos cosos de ulcer A h syphi- 

h iliticcs da garganta, na- 
ris principalmente no ocze- 
na. Fazendo salientar um 
caso pe uma ulcera da per- 
que ee estendia abaixo da 
raiz da coxa me um traba
lhador do Engenho Jaburu, 
de propriedade do sr. José 
Varandas de Cvaralko, que 
a conselho meu fez a refe
rida applicaão,ficando ma
ravilhado com  o resultado 
ob tido,nâo cessando de 
apregoar os resultados de 
tao util 6 bem feitor m edica
mento
Dr.M anoel de Azevedo ãdv.g 
ELIXIR DE NOGUEIRA do 
Pharmaceutico e chimico JoSoda 
pilva Silveira, vende*se em todo 
as Pharmacías, Drogarias e ea- 
sas da Companhia e Sertõeb da 
Brasil, bem assim nas Repulicas 
Sul* Americanas.

CONVITE DE MISSA
de 7 ,o  anniversario
Pasqual Martini e Fam i

lia c o m id a  rodos os seus 
parentes e pessoas de sua 
arrmade para assistirem a 
missa que manda celebrar 
em suffragio da alma de sua 
sempre lembrada esposa, 
mãe e avó.

D. ZE L IN D A  M ^R T IN I 
7.o anniversario do seu fal’ 
lecim ento que será resada 
na igreja M atriz, no dia 7 
do corrente, ás 7 horas 
f í  Por este acto de caridade 
desde já  agradece.

r^O R  de cabeça, ouvidos.
dentes, utçrina. nevralgias, 

resfriados*, grippe* enxaqpe-
eas. etc

Oü A R A  IN A
( C o a u n w h x »  c o m

BÂSfc*pA OUARANJNA 
D O  O U A R A N Á )

Cora ou ajlivia em 
minutos ç é to.nico 
do coração, ao con
trario dos similares 
que são depressivos. 
— Vencje-se em ei> 
veloppes ou tubos. O

tA BO RATQ RlO  NUTROTHERA- 
PICO D R  RAUL LEITE & C. - RIO

i\

rkeuaatifiax

Depurando e Tonificando

o SANGUE CO*» o

TAYUYÂ
— d e  -  

S  JOÃO DA BARRA
® TEREIS SEMPRE c

SÂUDG E BEM ESTil

11s
5

Vinho C reosotado
do pharm.-chim.

JOÃO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e Fortificante
E m p r e g a d o  c o m  g r a n d e  
s u c r e s s o  n a  fr a q u e z a  
g era L

RE CONSTITUINTE 
DF! l.a OR:)EM

w w m M i*
E x t i n g u e p r o m p ia m  as

CSOCÊM ÊM
mssmC.

c.
Mr S S S B B B &á Ê &S &s i É í í

■¥
I

D r, V irg ilio  B- de so u z a i_ .im a
■■O oO ^ O cxtt» —

M edico pela Faculdade do R io de Janeiro 
Ex interno voluntário da Maternidade das 

Larangeiras 
Ex auxiliar do Am bulatório da Oruz Verm eiha 

Brazileira uo Rio de Janeiro
Clinica em geral-Partos *

Conrultorio e res idencíj j
Alameda B rão do R io Branco. 3 A  j

Consulta das 15 ás /8  hnras —  YTU  
Chamado"1 a qualquer hora

* ••••O...

UCÇOES DE FINTDEÂ 1
Laura Corrêa Witter, leciona pintura a Ba- 

tek, N^nkin, Oleo, Bico-Penna etc 
Tambem acceita encommendas de qua7qu6r 

trabalho referente a sua arte. 
= R U A  D u COMMERCIO, 83 ..:-— —

i
t e n s ã o  C am argo

D E
Marcolino Cardoso de Ca- 

margo

Absol utamente Fe miliar 
Própria p ;ra  as Famílias 
que vêm do interior e para 
os filhos destas que estu
dam em S. Paulo— Proxim o 
a Escola de Pharmacia e ao 
Lyceu S. Coraç ) de Jesusj 
Optimos quartos — preço&ra 
zoaveis, Cosinha brasileira.
5 minntos das estações do 
Luz e Sorocabana, elO  da 

centro da cidade

• f c = = : = *

Lerçbadora N.Senbora da Candelaria
DEPOSITO DE L E N H A  E C A R V O ií 

Rua do Pirahy, N. 17 A — (Perto do M ercado) Tel 73 
Entrega se a d o m ic il io  M ANOEL ALARCO N

E L I X I R  D E  NG6UEIRA
Empregado com successo em todas 

as moléstias provenientes da syphilis 
e imj.urezas do sangue:

FERIDAS 
ESPINHAS 
ÚLCERAS V r  
ECZEMAS 
MANCHAS DA PELLE 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS
e finalmente em todas 
as aífecções cuja ori-

K arca registrada ® e m  S el a  a  

  M ilhares de curados — •

GRÃHBE DEPÜRÀTIVO DO SAN6DE

GAITANDO ESPALHAREI 
POS TODA A PARTE t

CONTRA QUALQUER DÔR
GAÚCHO

PHA8 MA CIAS
LININENTO
N AS B Ô A S Pt

m m  e m i t i

I
JSrtS 3* 311»AVr.» CO

EL23R £2  JO pC iU g»

ÔlSSf-Si I

UICTROLfl POR
5^ooo

Só na CASAAVEflBACH 
Nova Agencia— Victiolas. Machi 
nrs de Co tura e Machinas 
Agrícolas.
Rua do Commercio— 74 

YTU
C  — <i!?J ir” llL!L̂ 1 ____________ 1.

'Ê R S S 3 B á ff l5 f f lB U a 5 ff iZ ia iS B  l f f l Ê f t 3 Í f S n 2 i U l ^

t J O A O  M A R T I N I  |
§  A rch itecto  construetor §
^  Com diploma registrado m

S e SIDENCIA. E ESOftIPTORIO RUA SA N TÀ  §  
g  RTTIA, N 37— Tel 2B2— Y T U ’ S

& f B g t r r £ a j i f f l E ü S i ^ !iy 3 m H ti2 a L P  ira2J® eiT3 '

N ão se descuide das

^á^se u m  sitio pa
ra tratar

10.500 pés de café, moinho etc 
Terra bôa, iuformaçõei— J. M 
Morato— Largo S. Francisco^— 
Bubrado.

e l

Ê *3

q % 8 ’S o 8 9 c c n c 73
8'3 ò | l

S) .• 0 m w O O ..2 73“ 2»  =» S « o 2 2 o h --TS E .
1 - 2  s . S J g  « 1  ^  g- =  c  

i-ã  -•
^  i s k f

Oí tu

AFFECÇOE 
d o  p e i t a  e  

PULMONARES
Tom e cuidado de tosses, 
resfriados, etc^ desde os 
prim eiros sym ptom as. 
Fortifique todo o  orga
nismo com  este alimento 
concentrado que cura ao 
m esm o tem po que ali
menta.
A  Emulsão de Scott é 
especi almente recommen- 
dada para pessoas propen
sas á debilidade pulmo
nar. Tomando-a umas tres 
ou quatro vezes por anno, 
pode lutar-se com  toda a 
vantagem contra a tuber
culose.

Tom e

Emulsão 
de Scott *



S^STJOAÍ

Fxiinqup p \ m m \ i

CEERAS

A ESCOLA PEMINGTOS
Escola P  atíca d e  Com- 

m e r c i o
mantem curso de Dacfcylo- 
graphia. Contabilidade,oor- 
respondencia, ealligraphia.

calculo com m ercial. 
D A C T Y L O G R A P E IA ? E s
cola Remington, forma da- 
ctylographia-copistas conr 
petentevS em 3 a 4 mezes 
MATRICULA EM QUALQUER 

EPOCA
Processo de ensino identieo ao 
das escolas congeneres do Rio e 
de S. Paulo: Diplomas fornecidos 
pela «Casa Pratfct e garantidos 
em todo o Brasil. Curso Annexo 
de dactylographos-corresponden- 

tes.
Contabilidade, Dactylogra- 
phia, Aulas noturnas das 6 

á» 9 1[2 horas 
Aceifcanrse alumnoa de am 

bos os sexos.
Para mais inform ações, di 
rijam ae a sóde da Escol* 

a Barão de Itahym ,
^■■aaHMaRinHBnMMnarsMi
^  CRíTAHDO ESPALHAREI 
•td POR TODA A PARTE t W

! E scriptorio  T ach ln ioc |j

DE CONTRUCÇAO £3

C. RUGG1ER1

CONTRA W m S VE R  DÔB
iHHMPTíL1 SfcOCHO
NAS B C  A S MACIAS

te*L--J
EÉCT!

rchitecto legaLmente registrado na Secretaria daV 
nte-projectos— Projectos detalhados-Orçamenfcos com 

Execução de obras por empreitada e administração s 
Habitações de luxo e economicas— Construcção cora ci

mento armado

Rua 7  de Setembro 1 ,A— Telephone 2 2 3

H tfssra s iiitR S gM E  uE asm affissirafftra

s ffis ir3 2 ® B  e jise iisE n sc5u iiB í5Ê íi95 tfí£n aa i3 !

CASA AVESBACH
A Popular CASA AVEBACH continua a vender poe 
preços e condições vatajosissimas os seus moveis em d

Criança* «.
i* magras,
l  lyrnv

Cl.
CTi

verso3 estylos, cammas de ferro simples e esmaltados 
camraas PATENTE legitimas de embuia para creançe 
solteiro e casal, mobilia de vime, estoufadas em couro o 
panno couro, chapéos, calçados» roupas feitas, fazendas* 
colchões de algodão, crina, lã ou de legitimo capim 
memb^ca, almofadas, travesseiaos, manteaux para se
nhora, capas para homens, etc*

Colchões eob medieas e fazendas ascolhida, 
Caprichosa confecção— Lotes de legitimo linho Belga— |

oprimas condições i
YTU — Rua do Commercio, n. 74—1Telp. 12.

A L T O — Rua 7 de Setembro, n.79—Telp. 8. !
S RE— Rua 15 de Novembro 14— Telp. 109.
s 'eji3ejisaisHjraiflseít9ELraeítí tfis EiREftraefls1

jssjia

f -------

1 .

E?r- M anoel M aria  B ueno
I

Advoga no cvil, com m ercial, ied ige es. * 
cripturas, do venda e ecorapra, dehypothecas j 
de parceria agricola, de empretadas e de j 
outros contractos e encarrega, de outros * 

neocios concernenes á advocacia
j

R u a  d e  Santa Rita, 81 c  I YTU*

O-- t&~Ci\tÍ£E\ 
p a liiãâS k *

L&.es talafflíl
. ^:j7i útmnt, contttt* 
ratío t  vifcminoufr

teconsti^
íjimtp iodàdo e uriiço 
rto gênero- lodo í̂aftL 
íç- • giycero * ffrrhefio • 
phos ph ocalriouutíeo 
vitamihoso.

Toda criança fttm  
ou pallida deve 
alguns vidros, effico 
c de optimo patada»

LABORATORIO NUTROTHERfc 
PICO QR RAUL LEITE & C RIO

Precisa 
de um 

ton ico ?
Use a Emulsão de 

Scott com toda a con
fiança, pois é uma 
combinação ideal de 
alimento e remedio, 
sem drogas nem al- 
cooL É o melhor forti- 
ficante para qualquer 
tempo. É rica de vi
taminas e outros va
liosos elementos nu
tritivos que robuste- 
cem o organismo de
pauperado. Nutre e 
fortalece. Sem substi
tuto.

Tome a

l i
. . . . . . . . . . .  m» ■

Emulsão 
de Scott

Lerçbadora N.Senbora da Candelaria
DEPOSITO DE LE N H A  E C A R V O i 

Rua do Pirahy, N. 17 A — (Perto do Mercado) Tel. 73 
Entrega-se a d o m ic ilio  M ANOEL ALARCO N

ILIX IR  Dfi N O «U C tR A
e  •Empregado 
com suecas so 
nas seguintes 
molcstiaai

8R. && C*B&> ân  J tete  m è

m a to  qm <a» « b i s *  4h*fs. 
p á  «ca eptame
m *  *
EiáfU ífêteám.

M c test* < 
ms ç k  •afí*«ar fenp
ro m o pstspaastto qeà 
batom (B rêa&aftB, «
<&&a WllLn^ *
% <a» â

6A»S
St. It jii &*ífo (to  S m m & íà .

Vinho Creosotado
d o  p h a r m . - c h l m .

JOAO DA SILVA
SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e  F o r t if ica n ta
E aipreffantr. «x u a  gra tA B  
c u c c o o a o  am  I T  . 1—  1B»i«L
HSCDWJMkmtn 

153 LA

% SUMA
UAIDE BEPUUT1V0 BB U M

rD E B IL ID A D E  
G E R A L  

Convalescentes 
Creanças Fracas 

O inegualavel to 
n ico

-lod o lin o -
restabelece, dá vigor, 

appetite e saude.

Ags.gs.S.P:C.L. -Quei
roz S.Pa ulo.Fabrican • 
tes:Heizelmann,-&Citt. 

Rio de Janeiro

j â f a s t f í s i a E s f i s s T i í i e j t g ê f t g K s s í f t i - a i c ç H s g y g g ™

• Prof. J. FERREIRA §
Cirurgião Dentista e Stomatologista — S  

Çj C L IN IC A  D IU R N A  E N OCTURNA §
CÊ Exeutam -se trabalhos dentários pelos procosH
En mais modernos e aperfeiçoados.

F A C IL IT A M -S E  OS P aG A M E N T O S 
u  Serviço rapido— Preços modicos
^  peraçõe3 sem  d ôr
£2 Rua da Quitanda n- 2 3
B  «ai qnapa Rua Santa R ita g

a tã g t /?  i fta ^ ts B d flg e ji§ H a p ^ ê fla


